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ESTUDOS c O Li MANDIOCA
Mil ton de AlbuCs.aerque ; Engi1 1.grt;;
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1) Estudos de Densidade
2) Teste Comparativo do Rendimento em Farinha
de 67 Cul:ivareso
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RESUMO
No presente ar t í g o aa o abo r-âad ce alguns a::?pec-
tos da 'Mand.ioc-a relacionados COr:1 ,') fator e~0:iOffi:CI)~:'ic::.
Zona da Amazonia. onde ela é ma í s den aanen t e eu l ti '·a~·
da, zona que compreende os muni c í pd os serYlàos pe:".?
Estrada de Ferro de Bragança e os do Estuárioo
t estudad.a er: maá e de um énr, ..iLo a i!lfT.:E-r.~l2.. q'Ue
'-' e apaç ament o entre pl arrt as pode exe r cer- na ,:::'1";·'):'8. ii
levando em coris í deraçao ae c ondd çoe e em '"iue se reali-
zao A produçao em média obtin:=: e as deD[eSaS 000 as
operaçoes do I eu Lti vo aao tratadas c~-'~ é!g:~i::'Z deta-
lhes bem como apresentadas as ccnc Ius oe s dJo2C'.:'1'C:";::-;;~s
~.~estudo.
Na car-t e relacionada (:~·mc bcnE·fi r,;. J. ól:,(:';rl"t c i :;'8.(,
apre8ent~dos C1'3 r-eeu I tad~s doa ir;umer05 test::s "'f0~.i,;,
dos vi candc & determi naçac da capacã de Ú"" d('; r-:l:::'~~Ir:er.-
to de fariLha das principais cultivares da r~gieoo
ESTUDCS I:E DENSIDADECOMllJJDIOCA
Intrcduçao:
Durante vários anos vem a l")esq·",.isé;. de me.íhc r C(.l'i;
passo a ado~ar na cult~ra de Mandioca, no campo~ S~
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coneti tuind: em: aaaurrt c de interêsse em nossos estu-
dos com eSSa planta L: loAoNo
As 0ccdições r~e[JGlógicas da Regá ao Amazônica di
fer~_ndo acen'tuadamente das demais do pais, pouco nos
permitiu aproveitar das pesquisas já realizad&s noa
centros agronômicos do Sulo Nenhuma das concl~soes
nêoses últimos obtidae poderia ser admitida como va-
lida para nós e err téstE:s comprobatórios p tendo era vjf-,
ta a grande diferença observada no cowportamento das
plantaso
Nossas atividades com essa parte, de caráter
pr-e Lí mãnar-, dngiraI:1-se aos testes _de Ilroduç~o bruta
n~ campo ~ v1Jldo depol~ a preocupaçao com a par-t e eco
llO!iJi Cu. c
No presente artigo iremos exporpde modo breve e
sucâ nto, a Lguns ds.d.ce extraidoE dos relatórios anu-
ais do IeAGNo, referentes ao estudo de alguns dos
nossoa principais ensaios de um modo geral e das ccn
c1us~es de 6rdem ecen~micEi ou seja, fitotécnicap ;
que chegamos" Te.elos Gsses d:-adçs foram colhidos na Es
t~çâo Experimental de Belêm~ séde do I~stituto Âgr~
nomice do Norte, em terrenos bem representativosp de
ponto de vista agrícola~ da ,Zona do Eatuárioo
Dad0S sobre E~saioB
Nos trabalhos que ja r-ea l í aamos s oa ensaios exp~
rim~r~tais de Eepaç amen'to, juntamente c em os de Compe
tiçao de CuIti vares ~ OCUpéi>':1 um plano destacado quan-
to ao z:úmero, em relação é:1_0S demais instalados c
Monta~os en~aios daquele tipo em 19469 50~ 51 9
52, 53, 56, 57 e 58j d~les obtendo uma boa série de
dados informat! vos (r,.l8' nos jermí. tiram tirar conc Its-
sões de real int.erêsGeo NêGses ensaies procurarr.os si
tuar ('.q-uestâc do compasso 8cb vários ângulosginclu:-
si ve interrelo.~ionar!do o espaç o com o tipo de pl8.!!.
ta e..J tipo de t er-reno, ut í Lâ zandc plant aa do tipo
16
,
eretu e esgalhado e terrenos r-egu Lar es e med.í ccr-es ~
'quanto ã ferti lidade u Es tudamoa desde o compasso
O~ 50m x O~ 5Qm ao 2m x 2m~ limitas racionais a que fh-
podia ch~gar cem a culturaJ comume~te plantada na re
giao com um espaçamentc de 1m x lm~ Depois de vari=
06 ensaios preliminares colhemos inforoaçoee sufici-
entes para organizar um plano de ensaio capaz de res
ponder às L06SaE>llI'inciIJai e indagações o
Os que trabalham eu experimentação conhec~m be~
as dif'iculciadest].ueo estudo da densidade oferec8i
sendo grande o número de futores a serem tomados em
consideraçãoo Com a Mandioca em nossa.região) não so-
mente a fertilidade do solo~ mas tambem a sua cobe~
tur-a , relacionada com o tipo de material exploradop
tem que ser levado em conta, sem o que o objetivovi
sado não sera alcançado pelo raaquisadoro -
Da série iniciada em 1951 e Sbmente terminada
em 1958 colhemos dados bem interessantes e regular-
mente satisf'atôrioso O ensaio cujc planejamento apre
sentemos em suae linhas ger-aã e foi repetido 4· vezes-;
ocupando em 1951 e 1958 terre~o ruim9 muito pobre e9
en:1952, 1953 e 1956 terrenos de alguma fertilidadeo
O ensaio de 1957 nao foi aproveitado integralmente o
,
Dentre detalhes do planejamento destacam-se 08
seguintesg
QBJETIVO~ Estudar o melhor espaçamento para c terre-
no de Terra Firmeo
DELINEA1ffiNTOsSp1it-plot com as 8e~\inte8 caract6r1~
ticaag
I) Fatores ~ a) Espaçamento
b) Colheita
c) Cult:!vares
11) Níveis - EspaçamentoB =
~ 12)0~75x0?75m (170424 p/ha
22)lpOOxO»75m (130200 "
32)1~50xO?75m (80712 "
42)1~50xl,5Om (40356 "
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Colheita - •..
~ 12) Aos 12 m!sea
22) Aos 15 meses
CultIvares &
• 1St) Cachillbo
22) Pretinha
IIi)Repetiçoes - Serão em número de 3,con-
tendo cada uma 2 grandes canteiros.
IV)Canteiros - Serão de 3 tiposlgrandes
canteiros de 24 x 12m; pequenos can-
teiros de 12 x 12mf sub-canteiros de
6 x 6mo Entre 08 grandes canteiros t
bem como entre os pequenos canteiros,
será mantido um espaço de 3 metros. A
área útil de todo os aub-canteiroa,se
rá rigoroaamente igual {6 x 6M),Tari~
ando, no entanto, o tamanho bruto dos
meamos, depois da inclusão das borda-
duras, de acôrdo com os diversos tra
tenentos adotadoBo -
V)Materia1 - Na con~ecçào das estacas
de 0,15 m, Berao utilizadas Unicamen
te os terços médios e in~erior das -
hastes o
Em todos ensaios da série veri~icaram-se d1~e
ranças signi~icativae entre os tratamentos~observan
do-s8 ama certa ralaçao entre o espaçamento e o ti-
po de terreno.
No ensaio de 1951 montado em solo esgotado ti-
vemos um quadro de produção acusando o sp-~'~~te~
EEPAÇAMENTO PROWÇÃO
0,75 m x 0,75 m.
1.50 m x 1,50 mo
402 kg
236 "
lCS
06 tratazr.er:t()" inter!Ttt:'d.::.ar':':.'@ tlveral!i :'i:-.:d-:...ça:
"anH.'-"; .::"1:.. tel'me:1.iarlaa c
010 SoQ..
RfI!!fc " 1qQ 19975.! - .-'"
Colheita 1 127 127
Erre (a' 2 2:;8 129
./
'5 7~4
Cllltiv;,i.ree .. 331 331 2~4
""
V .1 C .. 660 660 4~13++,..
Erro ( b:· ., , 559 139,7 4,l}HI
; IFoCo I 11. 2334I I
Espaçamo I 3- I 6482 2160j6 218,1+~'*
! IE XlV I 3 1375 458,3 46,2++-1'I I
I I
E xC I 3 ! 192 6490 5946+"I! ExC.xV 3 j 1410i I ,,• II Err'o (c) I 24 I 237 9,9I II - I 41 !12.030' S3C~
_I1 I
O enlt~rio de 19)) foi instal5<do em terreno eom
lilgu,ma. fert:Uidade e :forneceu 8 seguinte pr.o4uçao en-
tre DS eompaal1oa extremos 8
ESPAÇ.AMENTO PRODUÇ.tO
0.,75- .x ()~75.
1 i' ::,~JsI JC 1 ~50m
414 kg
455 "
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A análise estatística acusou uma difer,ença sig-
BlfleatiTaoÊsse re8ultado~como Temos? foi inverso ao
obtido em 19510
No último ensaio da série (l958),inatalado~ co-
mo o ~rimelrot em solo pobre, Toltamos a ~bter uma
pro4uçao acentuadamente maior do cOClpasao menoro
A colhei ta acuaeus
r
-ESPAÇAJmiTO I PROllJÇAO0,75 m x 0,75 • 392 legoI I1,50 DI x 1,50 m 2'42 "1-
•.. .. .
Do estudo cem esse grupo de ensaios chegamos a
conclusão de que, do ponto de vista da produçao bru-
ta de raIzes, a questao do 8spaçamento entre pl~~ta8
não constitue matéria de muita imp6rtância~desde que
não sejam admitidos compassos absurdos»i~racionai3g
•
_Verificou-se que o compasso comumente usado na
regiao ( 1 x 1m ) e razoavelmente boo para a maioria
dos nossos terrenos de fertilidade relativamente
bai..xs.oNos terrenos melhores o compasso l~50 x 1:15Om
é mais indicado, assim como o de Oj75 x O~75 m09 pa-
ra os de tipo abaixo da média quanto à referida fer-
til1dade o
Observou-se que os compassos maiores ,c :,11:0 S6-
fia de esperar, apresentam raízes de maiores dimen-
-soeso
Essas, a~ conclusões a que chégamos no que se
r~fere exclusivamente à produção, pois, como iremos
Ter mais adiante, encarado do ponto de Tista econômi
co o julgamento sofre algumas alteraçõeso
Parte economi~a
~ do conhec í ment.c ds tod~ o t~U?~ C;, E, ,:'1 :::'::"v;)ld.'l
de que o aspéctç ecor,óm:ico s empr-e ac ar r-e te ,18.1":-__ .: pes
quâ aador ao e e tudar um assunto, dado 6. sérú: cce fat.t:>:-
r-ea que tem de ser tomada em c ons r deraçac ex.í g í ndo da
que l e p além de met í.cu.Loaã dade e pr-ec r aac 9 UOE. assl.ster.:-
c í a cone t ant e e létboriosaoEm trabalhos de cunhe e)'~-:-~;=.
r1melltal~notadamer!te aqueles de caráter agrf cc La -6~i
que o elemento humal10 quase sempre dae empenha pape I
ámport.arrte , as dif"iculd.ade8 para a determin&.cao cor'r e
ta daquele aspéctc 850 grandeso Sendo nossas~p00q~~-~
aaa de natureza essencialmente ~itotécnlca9 teriamOE
forç~samer.te d~ atentar nos ensáios pe.ra essl5 aspec~o
economico~ o mais importante dos objetivos de nossas
ati vidadea o F12.emos com essa parte cuí.dadces e e repe;~
tidos estudos~ procurando colher dado8 correto8 capa-
zes de fornecer -elementos suficientes pare, urna cone Lu
sao segur€.~
Os trabalhos consistiram na déteI'l7dnaçà? do tem=
po dispendido com as conhecidas opéraçoea do cult~vc8
plantio~ tratoe. cclheitao Poram utilizados vér1ca i~
divíduo8 (operadores) e meticulosamente er.:ota;1,") r: rE1~
dimento de par si e em gruposo Dos resultados obaer?a
dos foi-nos poss!vel estabelecer o tampc gasto ~ ~é:
dia com aquelas operações e organitar o qUlldro q't.l,~
maia adiante apresentareno39tomando por base o h~~t~
re"
Foram o~tic.os oe seguii1tes dados!
112) Plantio = Cada homemdiepend.e em m~dia t0~
po de 2' minutos -com cada plants"eompre':n.'.l.dendoc 12:''''~~
pa.TO da estaca, o CCVê&mento e o ,J:lantio T'rop:.<a'lH~.t
te dite"
Teces a.ssim9 rara os compaBso~ estudados o., S6.l=
guintes valoresg
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.A.c1 7 • 500 lha 2", 3 r:; 00C(')/60 ••.58,~ bE ~.~ C: .•. :i" de ,'. .'.("7- :: !~ ;:) ~J.:J o
B=13c500/hél z 2=2"7 ,,000/6(;=-< s·e (;.::; :: 5r" .:~;a", de " 115 o
-
C=lOoOOO/ha x 2::2C,,000/60;)33 n~ :::4:::' ~~a6 A.c. C' hs o\.1 •..•. ;.J
Da: 8 ,,900/ha x 2:17 ~8~)O/60=29ó he ='57 çii QE' de b h:::. o
E: 4~500/ha x 2= 9 o 000 í60""150 !;S ,~19 dias de :J na ov
22) Tratos culturEis ftsses~ nas cccdiç;es em
que o culti V0 ê f'e í t c na rE:ei;;o~ ::"illÚtam-se ~s capi
nas, desde ':.!.uen~c é I!reticada a adubaç;;o nem toma:'
das medidas de prevençao 0\.4 combate ae fttaque de pra
gas e Loléstiás, dada a rar r dade de sue ocorr;;r.cia:-
As capinas 6;0 feitaG entre fila~, ~endo ~ue rara
os espaços menc.ree J..., B e me arao C~ (ttlJOa - esgalha-
\ ~ ~dos no't.adamen t.e I uma UIÜCf; car-ina e suficiente, no1'-
o f' •que as r-amagens m\.41to pr-oxí mas entre sa~ sombreando o
solo de modo .juae í conplete &.fet::i.'ll o desenvoh·ii;;s:r.:to
de capim e ervas. No ~o~padEn de 0f75 x Oi75 ~ prati
camente im!l~ss:í ve I 2 iJ'Jr isso mesmo desaconselha-=
vel ou tr-. ':'.8""" - . -~~. d.:•. im cí.s I o F» D e E pelo r.28-
noe 2 cap:.'_ .. necE.s<oarias; s endc co;'tudG~dis
pendido I!r.3.-;;icé.ll_;(;~:teo dobro de tempo empregado com-
A em razao do maior espaço de areào
Podemos ent~o e t r i.buâr a essa C1''3raçaO a segui!!,
te despesa, na bae~ de 50 m:nuto3 gas:o~ for fila e
por homems segundo 08 testes préviamente realizados
cem a devid~ wet~cu)osiãad&g
A.
= 134 x c:rl ~ 6070C/60 :. 112 hs o: 14 dias 1e 8 hs,-'~
B = 100 50 ::: 5 e 000/60 ;:, 84 htl :. 10 li 11 11 tt
C :: 100 x 50 :: 50000/6() ;:; 84 hs ::; 28 11 11 11 11
D = 67 200=1~ .,(00/60
'"
224 hs :;: 28 ti I! li ti
E
'"
61 x 200=13 •.400/60 :: 224 hs >= 28 It H ~: 11
Colhei'ta.
-
Para essa ope r aç ao o t empo d.atermi~
nado foi de 3 minu.tos pGr plant8C'cmp;:~ó.EI1~o o (~ec\t-
tamento, o ar-r an c aman t o e Ei ~,d.aee~.
22
Temo6 assim:
A ••17<500 x 3/60 ••875 h8 ••108 dias d& 8 he
B
"'
130500 3/60 •• 675 he • 8-4- 11 " 11 '1
C • 10,000 x 3/60 '"500 hs •• 62 tt " ti h
D • -80900
~ 3/60 ••«5 bs tiO 5ó
" "
n
'"
E '" 4~ 500 x 3/60 ••225 hs •• 28 " " li "
Total = Agrupando eesas despesas obtem-se 08 as
guintea totaisl
Á Ir. 10570 horas •• 195 dias de 8 h\>ras_
B •• 10209 ti •• 150 ,. " " tt
C •• 917 11 •• 11~ " " " tt
D a:. 965 fi •• 120 I' ,. " ti
E K 599 tt •• 15 11 1\ n "
Na c~o,;, ~.f- ~~:do minimo vigorante am 1960~
(160000 diarlo~ j ";."'l".iamoemaia ou menos a seguin'te Óf!!
pesa por hectareõ
Ã ••310000pOO •• {O,75 x 0,75)
\,;
B •• 24,,0001/00 •• (1,00 x 0,'75)
C .- 18,,000900 ,se (1900 X 1900)
1) ••• 190000900 Si (19-50 % 0,75)
E •• 110000,00 •• '(1,50-,x 01175)
No último ensaio tivemos uma produçac msf!.1nde
aproximadamente 1795 ton/ha para o espaçamen~õ d~ 09751
O~75m e de mais de 1495 para o de 195~ x 195~wo
Verifi ca-se que ia tUt'erellç8de produgào rei ds :
toneladas ~ diferença essa excepciona:"~ mae:o que- "M6SIDô e.!
eim, Dão indica que a adoç ao do compae so ma~críldc, po,!!.
to de vista economieop seja a mais indieadavMasIDO qu~
eesa d1fer~nça fosse de 4 ton/ha ainda assim ~~~ h&v.e~
ria vantagem"
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Na mesma época comprava-se a Mandioc6 bruta n~
mercado de Dal~n a raz;o de 5 cruzeiros por q~~:~.7en
dendo-se aquela produçao obteríamos respectiva~ente~
5
5
x 18.000;
x 140000 =
9Oo000~00/ha (O~75
700000,OO/ha (1950
x O~75m)
xl" 50 m)
Deduzidas as despesas veremos que o rendirnentn a
conomico é praticamente o mesmoo
Considerações Finais
Em face do
conclusões~
"que foi exposta chegaoos as aa~i~te8
a) Para a instalaçao de cnIturaa amp lae , em mó)lw-
des racionais, com obj~,tivo Lndus t.r-í aL, o melhor cem-
passo a adotar na regiao, nao obstante os seus terre-
nos mediocrenente férteis, é o de 1,50 x lp50 mo O
maior tamanho e o ~enor número das ra{zes têm a sua
conven í enc ío ~:' ~~?r:·;çiic de bene f'â o í amerrt o o
b) Para as pequenas plantaçoes feitas pele agri-
cultor pobre, em solo geralmente esgotado~ na qüal
trabalham todos os membros de f\uafàmília e cujo obje-
tivo principal e a maior produçao possívelp os corr;pas
soa menores são mais indicadoso -
,
As interaçees entre os compassos e o tipo de
planta (erecto ou esgalhado) apresentou significância
em 2 ensaios» sendo insignificante nos demaisio mesmo
acontecendo com as interaçoes espaçamento x colheita
e,colheita x cultivar que tambêm apresentaram vari;:
çoes algumas veses signit'icativaso
#O Diaso ded,;;z-seque a variaçào climática (~r:')8) e
fator de influencia, embora de pequena expressaoo
Resultou como constante em -todos os anos a into-
r~ção significante entre tipos de terreno ,(po~res e
ferteia) e os compassost interaçao essa que nao havia
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sido ar;c h:..id.ó. planejamento do ensaio.
Se '0orurr.Lado o tipo erectc nade faci 1i ter á 1.-
peraç;~ ~e capina, em compensaçao ; tipo eS~hl~s~- :_
bre melhor o terreno,havendo, como conaequenc â a , ~::~
equivalênci2 e~ vLntagenso
De um certc mcdo , E. utili~açi'o de cu1 "tivares dt
eaga lhamen t.obaixo nos compassos maiores parece - nos
prática mais interessante o
Todos os nossos cálculos foram deca'l.cadoa em ·'n,."
fôrme de euItivo que n~o é absolutamente a quo Fé> ~l
dera na .Amazônia~ pobre de r-ecur-aoe, Foram os dali;'
extraídos de ensaios non t.adoa em terrenos dee t ocadc» e
arados m6c~r~icarr:enteoSendo os estudos de caráter CO;:i-
parativo, a doçi'o de cert&.s práticas mais acordes CC!':1
a técnica se Lmpunha , p~r vir facilitar a 6xecuçi'o doe
trabalhos dentro do rieor de igualdade imprescindível
entre C f"J:~,"':'C =>. ~'0 =>quisao
o cultivo sob a forma er::que se processa uaua~n
te, entre t;COS9 encarece-o mais possive1nente, qual
quer seja o'espaçamento empregado. -
P 6 A
A tl tulo pr-ecar-Lo , sujei to por conaequencia a a1
terações~ organizamos um pequeno quadro sinóptico re-
lativo ao método de plantio que preconizamos para a
área estudadao
Finalizandop queremos deixar bem claro que todos
os conceitos expendidos no presente artigo sômente ~
validez para as áreas c~ja condiçi'o de clima e 601o*s~
jam iguais as da vasta ar-e a chamada de Zona de Estue-
rio .Amaz;nicoo
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l en.tos
o ico co n.de d I o dos
entos j h nos de 1951 e
(958) e te,.,.enos de a(!5"f1I~ de 1952,
f953, f956 e t957 )
[ 1,50 x 1,50 m. - Prod. rarzes - 2 capinas
Terreno regular 0,75 x 0,75 m.
- Prod. rallla - 1 capinil
I
Plantações amplas ou
industriais
• [ 1,50 x I, 50 m. - Prod. lar7CS 2 (,.I' in,')c;
Terreno pobre 0,75 x 0,75 m. - Prado rama - I capina
i ~Método - Prod. rafzes - 2 carinilsde r [ I 00 x 1,00 m.Plantio Terreno regular 0:75 x 0,75 m.
- P rod , rama -. 1 célpinil
I
Plantações modestas
I
[ 0,75 x 0,75 m. - Prod. rafzes - 7 capinas
Terreno pobre 0,75 x 0,75 m. - Prod. rama - 1 capina
Quadro sin6ptico do plantio racional da Mandioca com relaç~o ~ densidade no campo, nas zonas bra
gantina e do Estuário Amazônico.
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66 CULTfv.!-.HES DE MANDIOCA
~===&~====;==~=======F~==
Introdução~
Por v~rias v~seB j~ temos nos reportado ~ impor
A f" - A-
tancia e conond ca da Farinha de Me8a na Regiao Amazo-
nica e influ;ncia que 61a exerce s;Ore 0& >agriculto-
resf condicionando o cultivo de certEtS e determina-
das cultívareso Essa influ~ncia ieva-nos em nossos
estudos no IoAQNo a adot2r o rer.dimer.todêss9s pro-
dutos -como o principal fatêr na deterr:.inaçãodas me
lhores cultivares que poaauimoe s do :r;cntode vista e=
con~micco Quer isto dizer que a pro~uião bruta das
p p
r araea em CW7ipO quaae nenhum., expr-e esao t er-a f'e
r;r complementada pelos tes~au de rendimento de
cipal produto de consumoc
eao
l'riE,
Tendo em vista êSSG aepectc, noesas conclusões
sôbre superioridade estão sempre Í7!timan:ente ligadas
à cs.pac'idade de produzir Fé.:!'inh6 d~ Mesa do I:!&terial
p -
estudado? podendo ú.1cuna13 cul t í.var-es de pr oduç ao ape-
nas r-egular-no campo apr-eaentar-efn-ae como as mais in
teress~te6 naa coneideraçôeE finais de um ~nsaioo
li: fato comprovado ser (l teor de água o fetôr
que mais influe sôbre o r-end í mezt o, ecibor-a aLgumae
veses a espessura da easc~ te:;bem tenha 'ima i~:rluên-
eia acentuada o Observa-se S8r:Jpre urna eorrelaçao nega
.••• v p -
tiva entre o t:1aior teor de Bf'ua das ralzes e o rendi
di<.< ,.._
mento em farinha. DaI & razao da preponderancia de
cuâ t í vo , nas ~onas maá s pr':1dutor&s dó. região9de eul
tivares' a que chamam de "enl;ut<:.s"~ face à ba í.xa por:-
!i ••••••
centageo de agua de suas r<;'2_Z.~S er.relaçao a outras"
-No decorrer de nossas [;-:;~"tid&des a aele çao quan
to a êsse caráter vem se rro-:;.essar.d.o automóticamente,
f'orrnanc c j gr\.::p::·s ~ enxutas y aguadas e Eluito aguadas u
c ÓU~ vamos apresentar compreende o relate dos
testes meticulosos e~etu&.dos ~urante o periodo de 2
mêses. ás !orI:'ié!il~ter.sa,a fim de gar-ar t í r- a ne cesaa
ria cor.c i ç ac de i~aldade:,uc.nto a idade ~c mater~a:
estudado ~ Pcram eles executados na Estaçao ii:xre:-i-
mental de Belem~ sede do 10AoNo utilizando inetala-
ç~es em moldes rústicos muito senelhantes aos US3~CS
pela_quase totalidade dos cultivadores de Mandioca·~
regiaoo
Testes
Visando maior precisae e maior facilidade de
contrôle na ezecuç~o escolhemos para teste c ompar-a t f
vo a farinha ralada (S~ca)e Foram trabalhadas 66eu!.
I' ••.•.. A •.,..-~.•
tlvares de nossa coleçao com 14 a 15 nesea de idade"
tomando-se de cada uma até 35 quilos de raíz bruta o
D t"'· . .. .L" .' 2 ..•.. - P i Ee oda5 elas !C~~~ ~eltas repe~lçoes no mln mOa ffi
média, for d.í e, j amo st r-aa ar-ara colhidas e ir.iediata-
mante beneficiadaso
Em tôdas as fases do bene~iciamento foi múr.tida
rigorosamente a i01~dade de condi~ões neces5aria~em
-' e;- ,.."~ .."..
pregando-se sem qualquer alteraçao processo ordin!:,
riamente adotado pelo nosso agricul tor , Foram pois as
raizes descascadas â faca~ seudo depois submetidas à
ralagem no "caetetu". prensada a n;assa em prensa ru~
dimentar e finalmente torrada em tacho de cobre co-.
mum ,
As variedades ou cultivares testadas aao apre--
sentadas no quadro que se segue, com o seu respect,i
vo rendimento bruto e percentualo
VARIEDADES RAIZES FARINHA
Maraeluca 21 kgo 70200 gro
Tataruaia 19 tI 5e560 tt
Soi I3r[:.nca 24 tt 60250 "
34·
30
26
2:1
Jurará ' '7 kgo 5.750 gro l4
Pec-.ti 73 11 17,,900 " 25
Pre'ti:Cha 29 1\ 80500 • 29
P:i&binhó 4::' fi 1,,800 ••• 19
Pai Lourençc, 31 " 50900 " 20
Chape'.l de Sol 2:
" ~lOO • 24~.
Abaete 2: f! 40700 • 2294
HanlEurguesa 21 11 60500
" 31
Bubao 23 11 50800
"
25
Bacur f 28 !l 80500
" 30
Niplê 16 ti 30700
" 23
Cachimbo 26 It 70000
" 27
Tapaioná 22
"
50600 n 26
Cai acaba 18 ?t 30900 • 22
Uapichuni:. 1° fi 20600 " 14,/
Tar,j, o~uei!"a 20 11 40600 " 24
Ma.r.:-. vao l..J ta 18 It 40100
" 23
Don a 'I'~rla~ i é..I 14 11 40100
" 29
MartL~h.~l:. 19 11 40600 " 24
'j:'r~ E2.:--""~ '. 40000 rt 27
Ee i e~:[:. 1t 50600
" 25." --
Jaboti 1" '9 40300 " 24_ti
Boi~he. 19 n 60250 ti 33
p~",e:-lá 28 " 90200 " 33c:: •.•..••..•.w
Pbca l6 tI 70200
"
28
Ar.1a.r f:,' 1& 18 .: 40400 " 24o i r 3,,600
"
24Acz.re. .•.J 11
B~burrá::' 19 ti 30100 tt 16
I:c&mbu RÔ;'~2 19 ti 2~900 ti 15
Itauba '0 11 60700 ti 35.•. .,
Ferreir~,) 19 11 4.300 " 23
Ja.rélraCt~ C:::~c é. 19 ti 50800 " 30
J~T'~"u! 14 It 30300 ti 230...•.t1'.J
. ""
Vermelhao 2'" " 50000 " 20
-
./
Simee,o lC It 40800 n 25
-"
Paroara 19 H 50700 " 30
Miguel Pê&ts ,~ 11 30500 " 20~~
Pixem<=. 8 li 20100
"
26
Olho RÔXG }9 n 40200
"
22
Pirélba ---, 1\ 50800 n 28~.!-
V8nenir"r.: ~o ti 3,,500
"
28.1./
Telu 25 11 3,,600 " 14
J(J
Ouamanara 19 11 4QIOO " 22-
-Joac Bcrges 19 " 40000 11
n-
. .
Mendice 20 ti 50900 ti 30
Manoel Graveta 14 ti 30700
"
2'~
-'
Pinará 18
" 50500 " 30Cunhã 19
"
3G6oo tt ., ~,::...::7
Costureira 19 u 40500 tt 2'b
Juriti 19 11 40700 "
,-. t-
~
,
FIEh.a 19
"
40800 li 2 ~5
l4endipiranga 12 !I 20800 li ~ . .?,
Pescada 15 \'t 30000
"
2~)
Melindra 19 ti ~ Ann ., :8
-
Galheira 23 li 5,C0
" 35
Galib1 17
"
LoOOU
" 27
Javaritê 17 ti 40200 n ')r::,_ .1
Arara 19 ti 30150
"
~,.,
~ I
Como podemos veriricar, cêrca de 49% de nossCiS
Mandiocas d;;e um r-enããment o de farinha ,sêca n;c iu-.
ferior a 2%0 O nelhor resultado rei obtid.o COD a
cultívar Itauba (35%) e o pior com Teiú e Uapichuna
(14,%)0
Ao atingir a co1eçãp 18 mêses~procede~o3 novo
teste, utiliz.:J.nd.aflpenas o ['lóterialc~nsiderado r.le-
,
Lhcz , ou eeja.o fornecido pelas cul tl vares de ren-·
dimento superior a 30%0 Os resultados colhidos fo~
rám muito semelhantes aos já ob~dos com 15 mêses~
sendo infimo o decréscimo verificado em alguns ca·-
sos o
Na fei tur-a do. gr&fico foram utilizadas úrdca~
mente as cu1t!V8Te-8 em número de 33, cujo rendimen-
to foi ig~al ou superior a 25%0
Dividimos essas cult!vares em 10 grupos sendo
o 12 constituído pelas de maior percentagem(35~) ~
o 102 pelaa de apenas 25%0
12 grupo --ltaúba (35%)
- 'Mar.1eluca- Jurará (34%)
- Boinha - Galheira - Pacaja l33%)
Hambur gue sa - Simeao (31%)
Man,:lce - Pindar«J.pataruaia-Bacurl
Jararaca Branca - Acara (30%)
Pr-e t í nha - Dona Tomasia \2~"1
Piraiba - Paca l2~%)
GaU bz - Cachimbo-Vira Barco (27%)
Manu~l Gravete ~ Pixuna = Costurei-
ra ~ SOl Branca -Tapaiona ~26%)
= Juri t: - Flexa - J8.varitê - Bubao -
Fecul - Helena - Paroara t25%)
V('Jr;.fl ("a~s'? nos grupos 5º ~ 9~ e lO!o' uma freq~e~
eia maior c~e nca restantesc
.:)j;
3~ Cru!-,c"
4~ !'
52
6~ Il
75? 11
h~
"
92 11
IC2 H
~PVAÇÕES FINAIS
::.i i i~ _ 2.': 33 cultivares as melhores quarrt c a
~.. t> 4'Iw
produçao bruta d~ ra~zes S~09 pela ordem: Bubao~ Pi~
na9 Bacurí, Mnmeluc&9Juraraj Pretinhag Pecui7Tata,~=-
aia, Tapiona e Csoimboc Em te+renos de pouca ferti~i~
d~de (capoe~ra" de 2 anca ) 9 na .zona do Mu~icípio de B!;
lem e adjacencié:f.'~apresentam" uma l'roduçaõ que ultra-
paaaa mu í te.s -vêses as 20 toneladas por hec tare,pr..>d"-.t-
çi~essa que pode ser considerada muito boa para a re
giac0
2) Aprove':tando a lacolheita de um ensaie de
precocid.aie~ test.amos 5 cultfvares aos 6 mesa!:! de ida
de , Foram obtidos os seguintes result adoas
CuI ti Ta~' Peso Bruto Rendimento
lãameluoa 42 kgo 120000 €{r,
Abaete 75 It 130600 vI
Cachimbo 49 t1 100900 t.
Pai Lourenço 70 ti 19,,"00 "
Pretinha 58 11 16,,200 "
<í
I
29
19
~2
Fazendo-se uma comparaçao com os resultados <§Ii'.;.-.
lhidos com as mesmas cultlvares aos 15 mêses,observa-
se um decréscimo de rendimento, o que vem evidenciar
uma certa influência exercida pela idade do materislo
3) Em tôda as repetiçõe~ de testes efetuados ob-
tivemos sempre umaconfirmaçao dos dados anteriores 0
tidos, o que certamente concorreu para um mais seST'=
ro julgamento dos resultadoso
A G.Oo Addison~ Natalina T. da Ponte,J oMoPoCo!l-c
duro e Virg!lio Libonati agradecemos a valiosa 001.1=
boração dada. Uma grande parte dos ~esultados expc~~·
tos no presente trabalho a êlee é devidao
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Todos os nossos ensaios foram instalados em terrenos do mesmo tipo,
do ponto de vista pedológico, alguns com uni pouco de !fertilidade,
outros francamente esgotados. Nas fotos que apresentamos pode-se
observar a natureza marcantemente arenosa do solo.
N.O 1 - Cultivares do tipo "erecto" com 7 a 8 meses em
terreno de alguma fertilidade.
N.O 2 - Cultivares do tipo "esgalhado" com 7 meses em terreno de
alguma fertilidade.
